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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Ele podia ter a aparência de um bom rapaz americano, mas alguma coisa dizia a Erin Brailey que aquele homem não tinha nada de escuteiro…

			Zach Miller entrou no seu escritório com toda a elegância de um atleta, chamando de imediato a sua atenção. E, embora se pudesse dizer que a aparência dele era um pouco inadequada para um encontro de negócios, Erin gostou da sua camisa clara e das suas calças de ganga que pareciam moldar, de maneira muito especial, aquele corpo. No entanto, apesar dos cabelos muito escuros, da estatura elevada e poderosa de Zach, ela recusava-se a deixar-se dominar pela sua figura. Aquele era um encontro de negócios, mais nada. Talvez até o encontro mais importante da sua vida.

			Ela levantou-se e caminhou para junto da escrivaninha, oferecendo-lhe a mão direita.

			– Senhor Miller, o meu nome é Erin Brailey, directora executiva do Rainbow Center. Obrigada por ter vindo – disse, com um sorriso.

			– Muito prazer em conhecê-la, menina Brailey – cumprimentou-a ele, com uma voz grave, que combinava muito bem com o seu aperto de mão forte e severo.

			Erin voltou, então, para a sua cadeira e, com um gesto delicado, apontou para o lugar que ele devia ocupar. Assim que Zach se sentou, Erin abriu uma pasta e olhou rapidamente para as folhas que estavam dentro dela.

			– Imagino que sabe que aceitámos a sua oferta – informou-o ela.

			– Não, não sabia – ele inclinou-se, com a cabeça apoiada na mão, olhando-a com uma atenção redobrada.

			Erin apercebeu-se do olhar atento e voltou a consultar as folhas para o evitar. Passou a mão pela franja, que lhe caía sobre os olhos e, com esse movimento, sentiu o cheiro do perfume que ele provavelmente usava.

			– Bom, eu sei que o pagamento não será o que está habituado a receber… No entanto, é uma quantia bastante significativa para o nosso centro – comentou ela, recostando-se, já que tinha, por força da entrevista, que olhá-lo de frente.

			– Posso assegurar-lhe de que ficará totalmente satisfeita com os meus serviços e que todos dirão que esse dinheiro foi muito bem aplicado – a resposta séria foi acompanhada de um olhar intenso e profundo, que começava a deixar Erin pouco à-vontade.

			Era estranho, mas as palavras dele, pronunciadas com uma voz tão mansa e com um olhar incrivelmente significativo, pareciam-lhe uma proposta quase indecente e Erin via-se tentada a aceitar…

			– Na verdade, não estou preocupada com a qualidade do seu trabalho – confessou ela. – O senhor foi altamente recomendado pelo Gil Parks e confio muito nele. No entanto, eu gostaria de perceber qual é a sua real motivação, ao aceitar um emprego que não é assim tão bem remunerado…

			Zach pensou por instantes, antes de responder:

			– Suponho que não esteja à espera de um discurso sobre o meu interesse em servir a comunidade ou algo parecido…

			Erin também demorou a responder:

			– Espero apenas uma resposta sincera – disse, com uma voz firme.

			Ele observou calmamente todo o escritório, reparando talvez nas cortinas já velhas, nas paredes que precisavam de uma pintura nova, nos móveis velhos. Por fim, voltou a encará-la para afirmar, num tom calmo:

			– Sei quão importante é construir um novo abrigo, menina, e sei também que não se pode ser muito cauteloso em relação às causas que se quer financiar…

			As palavras pareciam reflectir boas intenções, pensou Erin, porém a sua natureza cautelosa era mais forte. Prosseguiu, tentando ser muito clara:

			– A fase dois foi criada para dar assistência a mulheres de vários municípios por causa da sua localização rural. A construção irá fornecer um ambiente totalmente seguro que, ainda assim, contará com protecção privada. Precisaremos de muita discrição, uma vez que esta fase foi construída para abrigar mulheres cujos agressores são homens de posições eminentes ou que trabalham em empregos públicos nas comunidades vizinhas.

			– Polícias, quer a menina dizer.

			– Sim, e também paramédicos, bombeiros e quaisquer outros que possam descobrir com facilidade os abrigos criados nas suas áreas. A casa não está registada em nome do Rainbow Center, como também não estão os objectos nem os aparelhos que são utilizados. Portanto, para qualquer eventualidade, ela será apenas uma casa rural isolada. Ainda assim, precisaremos de segurança privada.

			– Sim… Faz sentido.

			Havia algo na maneira como ele franzia a testa que preocupava Erin.

			– Então, sempre trabalhou com segurança? – quis ela saber.

			Zach mudou de posição na cadeira e passou as mãos fortes pela coxa.

			– Não – disse, parecendo pouco à-vontade. – Eu era polícia.

			Erin engoliu em seco. Como contabilista da firma, Gil Parks costumava ser muito meticuloso. Desta vez, porém, não o fora. Antes de ter falado com Zach Miller e de ter convencido a directoria a aceitá-lo, ele devia ter-lhes dito que Zach Miller tinha sido polícia, mesmo sendo aquele homem um antigo conhecido de Gil, em quem ele parecia confiar cegamente.

			– Durante quanto tempo esteve na polícia? – indagou, tentando afastar qualquer sinal de preocupação da sua voz.

			– Doze anos. Sete no departamento da Polícia de Dallas e cinco aqui, em Langdon. Estou a trabalhar na segurança há três anos.

			– E por que é que deixou a polícia?

			– Cansei-me – a resposta vaga foi acompanhada por um brilho estranho no seu olhar.

			– Ainda tem contacto com os seus antigos colegas?

			– Apenas com alguns.

			– Bom… Espero que isso não venha a ser um problema – comentou Erin, sentindo uma leve dor de cabeça.

			– Um problema?

			Erin encarou-o mais uma vez.

			– Sei que a situação é rara – explicou ela. – Ainda mais numa comunidade pequena como Langdon, contudo… se houver uma determinada situação, o senhor será capaz de fornecer protecção a uma esposa ou a uma namorada espancada por um colega da polícia e, para além disso, manter o seu serviço em segredo?

			Ele inclinou-se para a frente, com os olhos profundos a penetrarem nos dela.

			– Está a perguntar-me se pode confiar em mim? – indagou ele, com um ar muito sério.

			– Sim. É exactamente o que lhe estou a perguntar.

			Zach encarou-a por fracções de segundo e Erin notou que havia uma certa raiva expressa nos seus olhos.

			– Menina Brailey – começou ele, ainda mais sério. – Não tenho problema algum em proteger uma mulher de um homem que acha que o seu punho cerrado é um direito garantido por Deus, seja ele polícia ou não. E sei muito bem guardar segredos – e, cruzando os braços sobre o peito forte, rematou: – Pode confiar em mim e as residentes do abrigo também.

			Ele não erguera a voz, porém a convicção das suas palavras era suficiente e, se o seu sexto sentido não a estivesse a enganar, Erin suspeitava de que estava diante de alguém que era muito mais do que um ex-polícia que se cansara da sua profissão. Também se perguntava se aquele homem teria mais motivos para se unir a um projecto como o do Rainbow Center do que estava disposto a confessar. Todavia, só o tempo o diria.

			– Preciso de deixar tudo muito claro entre nós, senhor Miller – insistiu ela. – Este é um projecto-piloto. Tenho um mês para o colocar em prática. E o nosso retorno financeiro, na verdade, depende do sucesso deste projecto. Se eu não conseguir fazer com que ele tenha sucesso, tudo estará acabado. E… – Erin suspirou. – Este projecto é muito, muito importante para várias pessoas.

			– Para si também, não é?

			Ela ergueu os olhos para encontrar os dele.

			– É. Para mim também é – confessou, sem poder esconder o orgulho que sentia da sua obra.

			Pela primeira vez, Zach sorriu.

			– Não há mal nenhum nisso – comentou.

			Não havia dúvidas de que Zach Miller era um homem firme, apropriado para o trabalho. No entanto, um homem que o pai de Erin nunca aprovaria… Isso, porém, só servia para o tornar ainda mais atraente aos olhos dela… Infelizmente, ele teria de se manter distante. Erin não tinha tempo para homens ou talvez não tivesse interesse em envolver-se com eles, por causa da sua experiência anterior. Entretanto, ali, diante daquele homem em particular, a ideia parecia-lhe estranhamente tentadora…

			– Menina Brailey?

			Ela sentiu-se a corar de imediato, ao aperceber-se de que Zach estivera a falar enquanto ela divagava…

			– Lamento muito. Estava distraída… – desculpou-se.

			– Bastante distraída, diria eu – comentou ele, com um sorriso largo, que revelou duas covinhas no seu rosto. Dois pontos dignos de receberem beijos.

			E, procurando voltar à realidade, ela remexeu nos papéis e na pasta, observando:

			– Bom, acho que estamos conversados, então. O senhor pode começar o seu trabalho.

			– Não virá comigo?

			Erin encarou-o, perplexa.

			– Para onde? – perguntou.

			– Até ao novo abrigo – explicou ele, como se fosse a resposta mais óbvia do mundo. – Eu ainda não o conheço. Tracei o sistema de protecção que enviei para o seu parecer, baseado apenas na planta que recebi. E, se tiver tempo para ir até lá comigo, poderei mostrar-lhe algumas ideias que tenho para reforçar a segurança.

			– E pretende fazer isso agora? – ela ainda parecia ter sido apanhada de surpresa.

			– Por mim, pode ser.

			– Bom… está bem. Acho que não há nada aqui que não possa esperar… – Erin levantou-se e pegou na mala.

			Zach seguiu-a para fora do escritório, onde Erin se dirigiu à sua secretária:

			– Cathy, o senhor Miller e eu vamos fazer uma visita ao novo abrigo – ela consultou o relógio, enquanto a rapariga olhava para Zach. – Não sei se vou voltar, portanto, passe todos os telefonemas importantes para mais tarde, para minha casa.

			– Sim, senhora – a rapariga olhou-a por fracções de segundo, depois tornou a concentrar-se em Zach.

			Erin caminhou até à porta de saída, pensando se a rapariga teria ouvido alguma das suas palavras. Ao que parecia, aquele homem tinha o mesmo efeito devastador em todas as mulheres, dos dezoito aos setenta… Contudo, para seu próprio bem, Erin sempre fora imune a homens muito atraentes. Pelo menos, achava que sim. Até àquele dia…

			Na carrinha, o silêncio era quase total, sendo quebrado apenas pelo ruído do motor. Zach ainda não se sentia curado do impacto causado pela visão de Erin Brailey. Aos seus olhos, ela era a imagem da perdição. Loura, com os olhos muito azuis e um corpo que faria qualquer um ficar maluco. Naquele mesmo instante, podia confirmar tal ideia, ao olhar para as pernas que ela mostrava, pouco vestidas na justa saia preta que se erguera mais quando ela se sentara ao seu lado. Ele forçava-se a prestar atenção à estrada e a afastar os pensamentos libidinosos da sua cabeça.

			No entanto, com a sua visão periférica, podia ver a blusa acetinada que ela usava e que estava em evidência desde que ela tirara o casaco devido ao calor. Podia também ver as curvas suaves dos seios, o que o fez apertar ainda mais os dedos ao redor do volante.

			– Está com calor? – perguntou, olhando-a de relance. Ele, com certeza, estava, e muito.

			– Um pouco. Parece que este ano o Verão vai ser terrível… – o comentário pareceu casual.

			– Vou ligar o ar condicionado – prontificou-se Zach. Contudo o ar frio que depressa se espalhou pelo carro não foi suficiente para aplacar as ondas sucessivas de calor que sentia.

			– Ainda estamos longe? – perguntou, apenas para ter o que dizer.

			– A uns dois quilómetros até à próxima entrada à direita – explicou ela. – E, depois, mais oito.

			Zach ia perguntar como é que o Rainbow Center tinha arranjado o terreno, porém os seus olhos avistaram o bico dos seios a insinuarem-se sob a blusa. Agora, Erin devia estar com frio, considerou ele, como dedução óbvia do que viu. Pigarreou, então, tentando continuar com a conversa casual:

			– Há quanto tempo trabalha para o Rainbow Center?

			Ela cruzou os braços, deixando-o, ao mesmo tempo, desapontado e aliviado.

			– Desde que entrei para a Faculdade e cheguei a directora executiva quando acabei os estudos – explicou ela. – Tenho jeito para os negócios.

			E um bom corpo para combinar com esse jeito para os negócios, completou Zach em pensamento. Repreendeu-se a si mesmo. Afinal, estava ali com Erin apenas por causa de trabalho. Ela representava um cliente, mais nada. O difícil era fazer com que o seu corpo reagisse de acordo com tal ideia…

			– O seu serviço é mau, sabia? – comentou, com os olhos atentos à estrada. – Trabalha-se muito, ganha-se pouco… Com as suas habilitações, por que é que não tenta arranjar um emprego melhor?

			Houve um breve silêncio e isso fez com que ele olhasse de relance para ela, mais uma vez. E o olhar que ela lhe lançava, naquele momento, poderia até fazer com que os pneus da carrinha derretessem.

			– Disse alguma coisa de mal? – perguntou Zach, sem perceber o que é que estava a acontecer.

			– Se está a querer dizer que o meu emprego é um desperdício de talento, posso garantir-lhe que o que faço é muito importante – havia mágoa e repreensão naquelas palavras. – Se pudesse olhar, pelo menos uma vez, para os olhos de uma criança que sofre espancamentos dos pais, saberia como é importante o meu trabalho.

			– Acredite, menina Brailey, eu já passei por isso – a resposta dele também foi forte e, de certa forma, também continha uma certa mágoa.

			Erin ainda olhou para ele por alguns instantes, sentindo-se um pouco culpada pelo comentário brusco.

			– Lamento muito – murmurou, então. – Tenho a certeza de que diz a verdade. É que… fico um pouco… na defensiva, quando se trata das razões que me levam a permanecer neste trabalho.

			– Eu estava a falar por experiência própria – explicou Zach, tentando sorrir. Sabia muito bem o que Erin sentia. Lidar com crianças que eram vítimas da brutalidade dos adultos nunca fora fácil para ele. Na verdade, sempre que se vira diante de um desses casos, o seu coração parecera querer explodir, quase fazendo-o perder a confiança e a fé no ser humano. Pessoas como Erin Brailey eram raras. Ela fazia-o lembrar-se de que o bem ainda existia num mundo povoado pela dor e pelo sofrimento. Admirava-a pela sua dedicação, pela sua paixão pela causa que abraçara. Se, ao menos, ele próprio pudesse sentir-se assim novamente!

			Zach não sabia o que dizer, não sabia sequer se devia manter a boca fechada. A única coisa que podia fazer era imaginar se a paixão que Erin trazia dentro de si podia ser transferida para a sua vida pessoal. Para além do seu trabalho, será que ela se entregaria de corpo e alma a algo ou a alguém?

			Fosse como fosse, era melhor centrar os seus pensamentos no seu objectivo…

			Minutos depois, a carrinha subia pelo caminho de brita que ia dar ao abrigo. O portão estava aberto, a tinta nas paredes estava cheia de bolhas. Alguém tinha começado a pintar as paredes, mas não tinha chegado à parte superior da casa. Ao que parecia, seria necessário mais de um mês de trabalho para que tudo ficasse pronto.

			Zach mal desligara o carro, quando Erin abriu a porta e saiu da carrinha. E, ao vê-la dirigir-se à porta da frente do abrigo, notou que ela era tão linda de costas como de frente… Desceu também do carro, murmurando palavrões para si mesmo, repreendendo-se por, mais uma vez, deixar a luxúria tomar conta da sua mente.

			Quando entrou na casa, não viu Erin de imediato. As suas botas ecoavam a cada passo, no hall, sobre o soalho gasto. Erin estava a poucos metros, ao pé da escada, observando uma parede recém-pintada.

			– Sim… Está a ficar muito melhor – comentou ela, encarando-o com um breve sorriso. – Neste andar, haverá apenas o escritório do administrador, uma cozinha, uma sala e um pequeno estúdio. Todos os quartos ficarão lá em cima. Por onde é que quer começar?

			– Por aqui – disse ele, num tom profissional.

			– Muito bem – Erin olhou para o andar superior, depois voltou a encará-lo. – Pode começar por aqui. Voltarei daqui a um minuto. Se não se importar, eu gostaria de ir ver o quarto maior, destinado às crianças. Quero saber se está tudo a ser feito correctamente.

			A súbita mudança nos traços dela, agora mais suaves, surpreendeu Zach. Devia ter alguma coisa a ver com o facto de ser o quarto das crianças, imaginou ele.

			– Gosta de crianças, não gosta?

			– Sim, muito. Trabalho com crianças num programa de auto-estima. É importante que isso seja feito, antes que atinjam a idade adulta, sabe?

			– Sei – ele entendia, de facto, mais do que Erin poderia supor. Com um gesto em direcção às escadas, Zach incitou-a: – Vá ver, então. E, assim que terminar, estarei aqui à espera.

			– Obrigada. Voltarei num instante.

			Assim que ela se foi embora, Zach começou a examinar cada divisão com uma atenção redobrada, verificando as janelas, anotando detalhes que o preocupavam. Por fim, fez uma lista de todos os pontos que considerava vulneráveis e completou a avaliação inicial. Talvez ainda fizesse mais uma inspecção para decidir sobre a colocação dos fios, mas, de resto, o andar de baixo estava terminado no que se referia à sua inspecção prévia.

			Dirigiu-se à escada, meneando a cabeça, enquanto pensava em Erin. Ela gostava de crianças. Não imaginaria tal coisa a seu respeito, porém os seus instintos em relação às mulheres nem sempre estavam correctos. As que lhe pareciam mais fortes e resolutas, muitas vezes escondiam vulnerabilidades… Aprendera isso da maneira mais difícil… Todavia Erin Brailey não era uma mulher destinada a ser vítima.

			Subiu as escadas e, ao chegar ao patamar superior, o cheiro forte a tinta fresca atingiu as suas narinas e fez com que os seus olhos se enchessem de água. Andou pelo longo corredor, espreitando para dentro de cada quarto. Um deles estava pronto, contudo os demais precisavam de uma reforma geral. Parou um pouco, imaginando o que um lugar assim poderia ter significado na vida da sua mãe. Talvez tudo tivesse sido diferente, se ela tivesse tido recursos para melhorar a sua vida… Mas isso pertencia ao passado e já não podia ser alterado.

			Prosseguindo, Zach encontrou Erin no terceiro quarto após as escadas. Um quarto pequeno, decorado em azul-pastel, com uma faixa decorada com coelhinhos junto ao tecto. Não teria notado nada de especial ali, a não ser Erin colocada no último degrau de um escadote, a tentar colar uma das pontas da faixa que se soltara num canto.

			Uma visão magnífica, pensou Zach, olhando atentamente para as pernas bem torneadas que tinha diante de si. Engolindo em seco, forçou-se a desviar o olhar. Precisava de sair dali, de ir a um bar, de conhecer outra mulher… Porém era mais fácil falar do que fazer. Erin, com o seu amor pelas crianças, com a sua autoconfiança, era-lhe muito mais atraente do que qualquer mulher.

			– Precisa de ajuda? – perguntou, dando alguns passos em direcção a ela.

			Ela olhou-o, por cima do ombro.

			– Não, não. Está quase colado. Pronto! Como novo! – E desceu em seguida, voltando-se para Zach. – E então? Viu tudo?

			Ele arregalou os olhos, interpretando a pergunta de forma errada.

			– Como? – murmurou, um tanto desconsertado.

			– Lá em baixo! Viu tudo o que queria?

			– Ah, sim! Claro! E… se terminou com o papel de parede, acha que pode levar-me para ver esta parte da casa?

			Erin afastou uma mecha rebelde de cabelos da testa.

			– Certamente! Vamos.

			– Também se especializou em decoração de paredes? – perguntou Zach, em tom de brincadeira.

			– Não exactamente, mas estamos sempre a precisar de voluntários – ela usava o mesmo tom. – E, considerando-se a natureza deste projecto, quanto menos estranhos conhecerem este lugar, melhor.

			– Bom, eu sou muito bom com os rolos e com os pincéis de tinta, sabia? Talvez possa ajudar…

			Erin encarou-o, a sorrir. Os seus olhos azuis faiscavam, alegres.

			– Tenho a certeza de que tem melhores maneiras de ocupar o seu tempo do que a pintar uma casa velha.

			– Na verdade, não. Quero dizer… depois do trabalho, é claro.

			– A sua esposa não se importaria? – insistiu ela.

			– Não tenho esposa – e, já que ela puxara o assunto, porque não perguntar: – E a menina? Tem marido?

			Erin fez o anel do seu dedo anelar da mão direita rodar.

			– Oh, meu Deus, não! – exclamou.

			– É um assunto desagradável?

			Ela passou por ele, em direcção à porta.

			– Sabe como é, senhor Miller – comentou. – As prioridades nem sempre incluem marido, dois filhos e um cão.

			Zach alcançou-a.

			– Sei o que quer dizer – observou ele. – Todavia, com certeza, não passa o tempo todo a trabalhar…

			– Ultimamente, sim. Não encontrei nada que mereça a minha paixão, para além do meu trabalho.

			– Nada nem ninguém?

			– Não. Definitivamente, não.

			– É uma pena, menina Brailey. Uma pena, de facto.

			– Não sinta pena de mim, senhor Miller. Eu vivo muito bem.

			Na verdade, aquilo nada tinha a ver com compaixão. Erin não era do tipo de mulher pela qual um homem sentiria tal coisa. Zach encarou-a, encontrou o seu olhar… e isso, de imediato, pareceu-lhe um erro fatal.

			– Trate-me por Zach – disse, sem sorrir. – E, já que nenhum de nós parece estar ocupado, o que acha de comermos alguma coisa? Posso, muito bem, deixar algumas das minhas preocupações com esta casa para mais tarde…

			Erin pensou um pouco e suspirou.

			– É um convite tentador, não há dúvida… – comentou. – Mas tenho planos para o jantar, lamento muito. E ele já deve estar no restaurante neste momento.

			Uma forte decepção, muito maior do que poderia imaginar, atingiu Zach. Contudo não costumava desistir facilmente. Inclinou-se mais para a frente, ficando mais perto dela, e baixou a voz para perguntar:

			– Alguém em especial?

			– Sim, o meu pai.

			Ele endireitou-se de imediato.

			– A menina e o seu pai dão-se bem?

			A expressão de Erin tornou-se séria.

			– É um jantar semanal, digamos… obrigatório. Mais nada.

			Zach intrigou-se com a mudança no comportamento dela, mas achou prudente ignorar o facto. Conhecia muito bem a complicada dinâmica entre pais e filhos. Sempre detestara o seu pai e ainda o detestava, embora o homem já tivesse morrido.

			– Sabe, ele não gosta de esperar – acrescentou Erin, sem sorrir. – Portanto, acho melhor descermos… Zach.

			– Bom, pelo menos, já nos tratamos pelo primeiro nome – referiu ele, com um meio sorriso. – Sabe, gostaria de deixar outra coisa esclarecida entre nós: vamos dizer sempre o que tivermos em mente, está bem? Sem desculpas. Acho que isso funciona sempre, ainda mais em relações comerciais – ele estendeu a mão direita. – Combinado?

			Depois de alguns segundos de reflexão, Erin aceitou-lhe a mão, decidida:

			– Combinado!

			Porém Zach não lhe soltou a mão de imediato. Ao contrário, passou o polegar muito ao de leve pelos nós da sua mão, olhando-a fixamente e percebendo o ar de surpresa que havia nas pupilas muito azuis. E foi como se algo especial acontecesse entre ambos, unindo-os com uma espécie de força invisível e inexplicável.

			No entanto o encanto quebrou-se e Zach soltou-lhe a mão, voltando a sorrir suavemente.

			– É melhor usar luvas quando for pintar ou poderá estragar as suas mãos.

			– Obrigada pelo conselho – ela olhou para as próprias mãos, depois voltou a encará-lo para completar: – Mas não sou assim tão frágil.

			Talvez não fosse, considerou Zach. Adoraria descobrir… porém sabia que era melhor sair dali antes de fazer algo estúpido e murmurou:

			– Bem, menina Brailey…

			– Não disse que devemos tratar-nos pelo primeiro nome? Então, pode chamar-me Erin.

			– Certo. É melhor vermos depressa o que ainda falta verificar ou chegará atrasada ao seu jantar.

			– Exactamente e o papá não pode esperar – o tom dela era de puro sarcasmo.

			Passaram pelo corredor e, antes de chegarem ao quarto seguinte, Erin voltou-se mais uma vez.

			– Já que teremos de verificar tudo com pressa, porque não vai até ao meu escritório amanhã? – propôs ela. – Poderá levar os rascunhos que fez e mostrar-me as suas ideias.

			Zach enfiou as mãos nos bolsos. Estava eufórico e temia demonstrá-lo.

			– Amanhã? De manhã está bem para si?

			– Acho que terá de ser à tarde. Visito sempre o outro abrigo de manhã e tenho uma reunião de directoria às quatro e meia. Poderíamos encontrar-nos na sala de reuniões depois disso. O que é que acha? Assim teremos acesso à mesa de conferências.

			Um pensamento repentino e libidinoso passou como um raio pela mente de Zach, ao imaginar o que poderia fazer com Erin sobre aquela mesa enorme… «O que havia naquela mulher que o fazia ter estas fantasias malucas?», perguntou-se. Uma atracção física, sim, muito forte… Com certeza. Mas havia algo mais… Algo que o alertava e o deixava irritado consigo próprio. Podia muito bem controlar o seu desejo, contudo não era bom a lidar com as necessidades humanas. E suspeitava que Erin fosse uma mulher capaz de o fazer revelar os seus segredos mais profundos e ocultos, se não tivesse cuidado. E não queria abrir velhas feridas.

			– A que horas? – perguntou ele, com a voz trémula.

			– Às seis, está bem?

			– Óptimo! E não se preocupe que providenciarei o jantar, está bem? Gosta de comida chinesa?

			– Adoro!

			– Com temperos fortes?

			– Sim! Muito picante! – ela já descia as escadas e falava sem se voltar, mas Zach percebia que estava a sorrir.

			Se Erin soubesse o que estava a provocar nele, talvez preferisse retroceder nas suas palavras… Ou, talvez, não. Talvez, pensava Zach, ela gostasse de colocar paixão em tudo o que fazia. E alguma coisa muito pessoal lhe dizia que deveria pagar para ver…
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